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Resumo
Este artigo trata da evolução da mídia no Brasil e da sua influência no carnaval, utilizando como exemplo central, a folia na cidade do Rio de Janeiro. Primeiro contextualizando a história e origem da festa, contando seus primórdios e como ganhou ao longo do tempo as características que vemos atualmente. Após é tratada a chegada do carnaval em terras brasileiras e quais outras peculiaridades foram adicionadas ao festejo. Logo, é abordada a evolução da mídia e uma breve explanação das festas populares brasileiras. E finalmente é dito qual foi o papel da mídia na popularização do carnaval. 
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
This article deals with the evolution of the media in Brazil and its influence on carnival, using as a central example, the revelry in the city of Rio de Janeiro. First contextualizing the history and origin of the party, telling its beginnings and how it gained over time the characteristics we see today. After the arrival of the carnival in Brazilian lands is treated and which other peculiarities were added to the celebration. Soon, the evolution of the media and a brief explanation of the Brazilian popular festivals are discussed. And finally it is said what was the role of the media in the popularization of carnival.
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1. INTRODUÇÃO
Neste texto em questão se apresenta como tema central, o papel que a mídia desempenhou para disseminar e popularizar uma das festividades mais populares do mundo e com certeza a mais popular do Brasil, o Carnaval. Em seu início será contextualizado uma breve apresentação da história e origem desta festa tão popular. Foram relatados fatos históricos, traçando paralelos com a realidade da folia atualmente, como foi a sua evolução, e com o passar dos anos ganhando novas características de acordo com cada região em que ele era comemorado. Informações foram dispostas sobre a maneira como ele chegou ao Brasil e o seu crescimento até chegar no patamar que está nos dias de hoje. Então vamos falar da evolução da mídia, desde os seus primórdios até atualmente, onde podemos ver a facilidade com que as pessoas têm acesso à informação e como elas fazem para se inserir nesse meio globalizado em que vivemos. Logo após abordaremos a questão das festas populares brasileiras, dando a si um norte de que o Brasil é um país com uma diversidade cultural gigantesca. E por último, falaremos de como a mídia ajudou a expandir o carnaval de escola de samba do Rio de Janeiro, que e conhecido como “O maior espetáculo da terra”.


























1.1. A história do surgimento do carnaval
O carnaval é uma festa de abrangência mundial com uma grande aceitação popular, com o passar do tempo e sua evolução ele foi se moldando como uma das principais forças das culturas de massa e ganhou notoriedade com a sua constante modernização ao decorrer dos séculos. Sendo assim, explorado pelo sistema capitalista que rege o mundo, tornando-se uma forte representação do que é a indústria cultural nos dias de hoje.
A origem do carnaval remonta à antiguidade da civilização humana, tanto na Mesopotâmia, quanto na Grécia e em Roma. Na realidade a palavra carnaval é originária do latim, onde carnis levale significa retirar a carne. Isto está relacionado com o jejum que as pessoas deveriam realizar durante a quaresma, e com o controle dos prazeres mundanos, demonstrando assim uma tentativa clara da Igreja Católica de adequar aos seus modos uma festa pagã. 

A palavra carnaval derivada da expressão latina “carne levale”, começou a se tornar conhecida por volta dos séculos XI e XII e significa “retirar a carne”, ou seja, “abstenção da carne” e está associada ao controle dos prazeres mundanos. Apesar de ser lembrada apenas como uma festa pagã, o período chamado carnaval marca a véspera da quarta-feira de cinzas, exatamente o dia em que se inicia a abstenção de carne (jejum da Quaresma). O carnaval está, portanto, diretamente ligado à Quaresma, pois, é como se fosse uma última oportunidade de dar vazão às compulsões antes do período de 40 dias de jejum e oração que antecedem a Páscoa. Os Cristãos geralmente se abstêm de certos alimentos ou atividades que gostam de praticar como penitência para se prepararem para a Páscoa. (VERARDI e NOGUEIRA, 2016).

Possivelmente os primeiros registros de festas que pareçam com o carnaval e possam ter sido os pilares para o surgimento dele, aconteciam na antiga Babilônia. A primeira é a saceia, que era uma festa em que o prisioneiro assumia o posto, a vida e a figura do rei, se vestindo, tendo todas as mordomias e comendo da mesma forma que a realeza, chegando até a dormir com as suas esposas. Ao final este prisioneiro era chicoteado, e depois era enforcado ou empalado. A outra festa era realizada pelo rei e sua corte nos dias que antecediam o equinócio da primavera, período em que se comemorava o ano novo na região. Ela ocorria no templo de Marduk, um dos primeiros deuses que sugiram na mitologia mesopotâmica, no local o rei perdia seus emblemas de poder e era surrado na frente da estátua da divindade. Essa humilhação que o rei passava servia de exemplo para todos, que até a realeza deveria se submeter aos seus deuses e a sua grandeza, porém logo em seguida ele assumia o trono novamente.
Nas duas festas o que havia de comum e está ligado ao carnaval, era o fato de acontecer a subversão dos papéis sociais, ou seja, a transformação temporária do prisioneiro em rei e a humilhação do rei frente ao deus, essas características possivelmente deixaram de herança essa subversão de papeis sociais existente no carnaval que surgiu séculos a frente, um exemplo disso são os homens se vestirem de mulheres e vice-versa.
Mais um fato que ocorre no carnaval atual é a questão da embriaguez e a entrega total aos prazeres da carne, isto está relacionado aos festivais greco-romanos, bacanais para os romanos e dionisíacas para os gregos. Estas festas eram dedicadas aos deuses Baco e Dionísio respectivamente, que eram conhecidos por serem os deuses do vinho em suas crenças. Em Roma ainda existiam duas festividades conhecidas como Saturnálias e Lupercálias. As Saturnálias aconteciam no início do inverno e as Lupercálias eram realizadas em fevereiro. Ambas as festas duravam dias com comidas e bebidas à vontade, além da dança. Existiam também as inversões temporárias de papeis sociais, onde os escravos se colocavam nos lugares de seus senhores, e estes colocando-se no papel de escravos.
Por tais festas serem consideradas pagãs a igreja católica as repudiava veementemente, pois em sua visão ao se inverter os papeis de cada um na sociedade, invertia-se também a relação entre Deus e demônio. A igreja então criou um modo de adequar essas festas de acordo com seu gosto, tentando assim minimizar o impacto delas na sociedade. A partir do século VIII, a criação da quaresma fez com que essas festividades fossem realizadas dias anteriores do início do período religioso, porque para a igreja, dessa forma eles acabaram criando um modo de que as pessoas cometessem seus excessos e tais pecados em uma data fixa que seria sucedido pelo tempo de purificação e severidade religiosa.
Por volta do século XI durante o período medieval, surgiu uma das primeiras peculiaridades fortes do carnaval brasileiro. No tempo em que a agricultura era mais fértil, o carnaval era comemorado de forma com que os jovens adultos se vestissem de mulher e saíssem nas ruas e campos durante algumas noites. Diz a lenda que esses rapazes se diziam moradores da fronteira entre o mundo dos vivos e dos mortos e invadiam as casas, logicamente com a aceitação ou não dos que viviam nas moradias, assim eles iam fartando-se com comidas e bebidas, e com os beijos das jovens mulheres das casas.
Durante o período renascentista a commedia dell’arte ganhou popularidade nas cidades italianas devido a sua forma de ser apresentada por ser uma espécie de teatro improvisado, as companhias faziam suas apresentações em praças públicas e os atores seguiam apenas um pequeno roteiro, onde assim eles tinham liberdade para criar e interagir com o público que estava presente, justamente por esse motivo essa forma de teatro ganhou uma grande popularidade rapidamente e isso perdurou até meados do século XVIII. Durante esse mesmo tempo em outras cidades italianas emergiram novas maneiras de se comemorar o carnaval, em Florença foram criadas músicas para acompanhar os desfiles de grandes carros decorados, conhecidos como trionfi. Em Roma e Veneza, surgiram o que acabou por se tornar uma das bases para criação de fantasias, um dos modos mais conhecidos de se festejar o carnaval. Os participantes dos desfiles usavam uma bauta que é composta do tabarro, que nada mais é que um manto preto, um chapéu preto e uma máscara branca chamada larva, que derivando do latim significa “fantasma” ou mesmo “máscara”. Já as mulheres usavam uma máscara denominada Moretta, oval e de veludo preta, uma moda que foi importada da França, mas que rapidamente se espalhou por Veneza, ela é caracterizada como máscara muda, já que por dentro na altura da boca, ela possui uma espécie de botão, que por sua vez tapa a boca da pessoa que à está usando. Outras máscaras venezianas usadas pelo povo eram o Bernardone (ou Bernardon), que na sua expressão fingia ser um doente e para completar a intenção da máscara o usuário usava uma muleta. A máscara que causava mais estranheza ao ser vista é sem dúvidas, a do Medico della Peste, de longe reconhecida pelo seu longo nariz, quando criada ela não era uma máscara, mas sim uma proteção aos médicos que cuidavam dos enfermos dessa doença. Dentre as mais famosas está a do Arlecchino, outra máscara que ganhou muita notoriedade é a do Pantalone, um personagem velho, esperto e avarento, ele trazia consigo a representação do caráter dos mercantes de Veneza, em forma de uma farsa, esses mercantes acabaram por contribuir para com a riqueza da cidade. E dentre as roupas que acompanhavam as máscaras venezianas, a mais usada na época foi uma roupa branca com listras verdes chamada Brighella.
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...Arlequim (criado de roupa em losangos, inteligente, sedutor e trapalhão), a Colombina (criada, sua apaixonada), Briguela (criado ganancioso e espertalhão), o Burratino (criado sagaz), o capitão Scaramouche (aventureiro militar e navegador) , Doutor (médio ou aristocrata), Pantaleão (mercador aventureiro estúpido), Polichinelo (corcunda enamorado, cruel e astuto), os Zanni (criados espertos e atrevidos), os Jester ( palhaços, bobos ou tolos), as damas elegantes e requintadas, a que se juntaram depois as máscaras do Pierrot (figura inocente, belo, charmoso e gentil) e dos gatos, entre outras mais recentes. Não esqueçamos que, afinal, Veneza era o ambiente primordial por excelência deste gênero teatral. (FERRO, 2014, p.41).

1.2. O carnaval no Brasil
No Brasil, a história do carnaval teve início no período colonial, com a vinda dos portugueses e escravos para a nossa terra natal. Os primeiros registros das manifestações que deram origem as festividades carnavalescas foi o entrudo, uma festa de origem portuguesa que era praticada pelos escravos. 

Os primeiros sons ligados ao carnaval chegaram ao Rio de Janeiro não em forma de ritmo ou melodia, mas sim de gritos de raiva e risos de deboche, era o Entrudo. Palavra originada no latim Introito, usada para definir o início do período da Quaresma. Emigrantes provenientes das ilhas da Madeira, Açores e Cabo Verde, aqui chegados a partir de 1723 e que se espalharam de Porto Alegre – então com o nome de Porto dos Casais – até o Espírito Santo, trouxeram o hábito do Entrudo, muito popular em Portugal e suas colônias. (COSTA, 2012)

Depois com o passar dos anos surgiram os cordões e ranchos, as festas de salão, os corsos e as escolas de samba. Afoxés, frevos e maracatus também passaram a fazer parte da tradição cultural do carnaval brasileiro. Marchinhas, sambas e outros gêneros musicais também foram incorporados à maior manifestação cultural do Brasil.
Ainda assim, segundo Sebe (1986) atribuir a origem do carnaval ao Entrudo é algo simplista, que não explica as diferentes formas de comemorar a festa pelo Brasil. Ele descreve o carnaval brasileiro como “[...]uma rede infindável de manifestações regionais[...]”. O autor ainda explica que é necessário considerar as cinco possíveis linhas de origem: europeu; africano; oriental; indígena; urbano.
Sebe ainda expõe que a palavra carnaval possui diversos significados. Embora o mais difundido seja o vindo do latim carnis levale, cujo significado é “retirar a carne”, numa alusão ao período quaresmal do cristianismo, etimologistas sugerem que a palavra possa ser derivada de carrus navalis, que faz referência a festa dionisíaca onde um carro, carregado com um tonel de vinho, servia ao povo. Outro significado possível para carnaval seria “o prazer da carne”.
O samba começou a ter seu espaço no carnaval por volta da década de 1910, o que fez à ascensão do gênero foi a música “Pelo Telefone” dos autores Donga e Mauro de Almeida, tornando-se com o passar do tempo o legítimo representante musical das festividades carnavalescas no Brasil. Após a introdução do samba, locais do Rio de Janeiro como Praça Onze e Cidade Nova se tornaram grandes berços do samba. Com sua popularidade crescendo exponencialmente, compositores, músicos e passistas se reuniam regularmente para exibir seus talentos e suas obras. Isso fez com que essas pessoas começassem a se reunir em grupos e formar associações e clubes, que competiam entre si, fomentando assim a criação e o surgimento de novos talentos. A formação desses grupos levou ao surgimento das escolas de samba, com o primeiro desfile oficial sendo realizado no ano de 1932.
Conforme a aceitação e gosto do público pelo samba aumentava, subia também o nível e o número de participantes da competição, levando assim a formação da primeira Associação das Escolas de Samba da Cidade do Rio de Janeiro, entidade que tomou a frente da organização dos desfiles das Escolas de Samba da cidade. A primeira escola de samba a ser criada foi a “Deixa Falar” do bairro do Estácio no ano de 1928.
O surgimento das escolas de samba foi praticamente junto com a ascensão do gênero musical que viria a se tornar um dos principais do Brasil. No ano de 1928 no bairro do Estácio de Sá um grupo de pessoas após muitas reuniões em prol do samba decidiram criar a que ficou conhecida como primeira escola de samba do Brasil, a “Deixa Falar”. Esses encontros aconteciam segundo historiadores ao lado de uma escola infantil do bairro, que era reduto de gente pobre, e como o samba naquela época ainda era malvisto, a localização geográfica do bairro que ficava entre o morro de São Carlos e o Mangue, era pretexto para a polícia recair com uma atenção especial sobre esse grupo, que frequentemente aparecia e atrapalhava as reuniões dos sambistas. Porém aos poucos esta história foi mudando de rumo, pois as escolas de samba foram construindo na sua essência a grandiosidade do carnaval carioca, já que somente após suas criações ele foi se tornando reconhecido e famoso por todo o país e depois pelo mundo. A explosão das escolas começou realmente no início da década de 30, visto que já no ano de 1930 cinco agremiações desfilaram na Praça Onze, dentre elas a “Estação Primeira de Mangueira” e a “Vai como Pode” que mais tarde viria a se tornar a Portela, que é a maior campeã do carnaval carioca. Vale ressaltar que nos primeiros anos de disputa, as escolas não tinham toda a estrutura e principalmente a organização para o desfile, a disputa em si não era o principal chamativo das festividades, mas sim a alegria e diversão que era o que valia para todos. 

2. A mídia e as festas populares brasileiras
Os meios de comunicação com o passar do tempo, a evolução da sociedade e da tecnologia, tornaram-se indispensáveis para a dinâmica social. A busca de informação para autoconhecimento e conhecimento do outro levam a uma imersão nas redes comunicacionais. Individualmente ou em grupo, a necessidade de informação tornou-se condicionante para se viver em sociedade. A história das comunicações demonstra que a ampliação dos produtos e processos midiáticos, bem como a maneira como se dá a repercussão dos conteúdos, está diretamente ligada a questões econômicas, políticas e, principalmente, a questões culturais e apresentam a configuração do contexto em suas formas e linguagens. 
A mídia no Brasil teve seu começo com a IAB Brasil (Interactive Advertising Bureau), que foi fundada em 1998, e tem como missão principal incentivar, desenvolver, regulamentar e promover o uso dos meios interativos para ações de comunicação e marketing através da criação de normas e padrões para o planejamento, criação, compra, venda, veiculação e mensuração de mensagens comerciais; do intercâmbio de experiências e conhecimentos técnicos de seus associados; de pesquisas e estudos que comprovem a eficiência da mídia interativa e identificar oportunidades de posicionamento da mídia interativa através de linguagem publicitária para atrair o interesse de anunciantes e profissionais da mídia tradicional. 
A Internet, de acordo com o portal online da IAB é a segunda mídia mais usada no Brasil, ficando abaixo apenas da TV aberta, diferença que vem cada vez mais diminuindo, devido ao acelerado processo de globalização e avanço da tecnologia atualmente. Ainda segundo a IAB a mídia digital está mostrando seu potencial e se consolidando como uma das alternativas mais lucrativas para as empresas anunciarem seus produtos e serviços. Hoje, a mídia tem o poder de atingir todas as pessoas, por este motivo, está sendo bastante usada, pois o público alvo está sempre conectado, desde uma pessoa jovem, até uma pessoa de mais idade. Até mesmo os nascidos em época em que não havia tanta tecnologia, estão se atualizando, pois, as grandes e mais recentes notícias estão no mundo virtual. Mas por outro lado, esse é o público que não renuncia à televisão, pois foi onde tudo teve seu início na era da informação.
A mídia continua crescendo cada dia mais e segundo apontam estudos recentes é só uma questão de tempo até ela ultrapassar até mesmo a televisão, pois hoje em dia muito do que há na televisão, jornal e revista, está na internet também. Outro exemplo é o mercado de trabalho, que atualmente está sendo apresentado no mundo virtual por ser uma maneira mais ágil de chegar mais perto do seu público e ter um feedback muito mais rápido. Diferentemente da televisão, revistas e jornais, pois o público está sempre conectado, e lhe oferece um retorno imediato, deixando assim seu trabalho mais rápido e fácil de entender.	
Observa-se, sempre, as festas populares atreladas a mitos e lendas, passados de geração a geração pela tradição oral. Mas, ultimamente, com a valorização do saber científico em detrimento dos saberes populares, as lendas e os mitos estão sendo relegados à inutilidade e a tolices, assim como as festas populares subalternas vem perdendo o sentido de pertencimento a comunidade.
A cultura oficial, erudita e católica, já na Idade Média, por se sentir desafiada pela cultura popular, reprimiu a mesma, e com o tempo passou a considerar as formas de representação populares, diferentes da cultura oficial e clerical não apenas como (de forma maniqueísta) ruins e erradas, mas como tolices sem sentido. No Brasil antes da invenção dos modernos meios de comunicação, as festas constituíam a mais importante atividade pública: eram os momentos centrais dessa atividade, funcionando como autênticos sistemas de comunicação entre a comunidade e entre esta e os visitantes que participavam do evento. Para a comunidade, eram momentos de afirmação da identidade coletiva, mediante os quais o indivíduo tomava consciência de seu "pertencimento" a determinado grupo, assumindo o papel de protagonista de sua própria história. A festa era também um "lugar simbólico", no qual eram veicula dos os valores e as crenças do grupo, transformando-se, portanto, no principal lugar onde afloravam os conflitos de significado na disputa pelo monopólio da informação e, até mesmo, do controle social. O Brasil é conhecido por ser um país festivo, com diversas festas tradicionais comemoradas em todas as regiões do país. As festas populares são conhecidas também como manifestações populares ou festas típicas, que abrangem uma determinada região e são sempre baseadas em costumes e na tradição cultural de um povo. Em nosso país, essas festas acontecem de janeiro a janeiro, de norte a sul do país, com muitas atrações culturais, pessoas usando roupas tradicionais, comidas típicas, danças folclóricas e música regional.

3. A mídia e a popularização do carnaval carioca
Carnaval com mídia, uma combinação que deu certo. Igual ao café com leite, pois mesmo com seus bilhões a mídia não teria como montar um espetáculo igual a este, pois o show vem do coração e assim a mídia não pensou duas vezes e pegou carona com o carnaval do coração. 
Desde o surgimento das primeiras escolas de samba, no fim da década de 1920 e início da de 1930, a mídia foi um fator importante para a promoção e a transformação desses grupos carnavalescos. Logo partimos do pressuposto que a ligação entre escolas de samba e mídia é intima e vem desde o primeiro desfile, realizado em 1932. 
As incipientes instituições carnavalescas foram “utilizadas” em uma prática de jornais cariocas do início do século passado: a promoção de concursos carnavalescos, que variavam de marchinhas, blocos, estandartes etc. O periódico Mundo Esportivo promoveu a primeira disputa que mobilizou apenas quatro dessas novas agremiações, buscando ocupar suas páginas em um momento de pouca movimentação esportiva. No ano seguinte, já com cinco escolas, o desfile foi patrocinado pelo jornal O Globo, que seguiu com a prática por um longo tempo até os desfiles serem abraçados pelo poder público. 
O início das escolas e suas disputas foram acompanhados pela mídia da época: os jornais de circulação no Rio de Janeiro. As escolas, por meio de seus componentes, buscavam aparecer nas suas páginas sempre melhor que as outras. A prática do início do século passado permanece até os dias de hoje, quando as instituições, além dos jornais impressos, buscam visibilidade em outras mídias, como em sítios na internet e especialmente na televisão. A construção do Sambódromo, em 1984, consolidou a vocação midiática do espetáculo. Até então os desfiles aconteciam por diversos lugares no Centro do Rio de Janeiro, mas a obra monumental feita na Rua Marquês de Sapucaí, que já vinha sendo palco para as escolas alguns anos antes, mudou o ângulo de visão do espetáculo. Antes, as agremiações se preparavam para serem vistas da altura dos olhos, de uma pessoa de pé, mas com o Sambódromo passaram a preparar seus desfiles para as câmeras de tevê e para as arquibancadas elevadas.
A primeira transmissão simultânea dos desfiles acontece em 1960, quando as apresentações na Avenida Rio Branco foram exibidas em flashes pela TV Continental. Em 1965, no mesmo movimento que reivindicava participação nos lucros da venda dos ingressos, também se cogitou a possibilidade de as escolas de samba receberem cotas pela venda dos direitos de transmissão para a televisão. Nessa época, os desfiles eram um evento oficial da prefeitura do Rio de Janeiro, e os direitos pertenciam ao governo municipal, sem que a Associação das Escolas de Samba (que congregava as agremiações no período) pudesse ingerir na veiculação das imagens. 
Horas antes do carnaval, a Justiça ainda não tinha chegado a uma decisão, e as TV’s obtiveram autorização para exibir a festa. Porém, foi só em 1971, com melhores recursos técnicos e a instituição do tempo limite para as apresentações das agremiações, é que se firma uma dinâmica mais concreta de transmissão, já que fora estabelecida uma regra controlando quantas horas a festa duraria, não prejudicando assim a programação das emissoras e tornando o espetáculo menos cansativo para o telespectador – argumento usado até hoje para reduzir o número de agremiações no grupo que reúne as principais escolas. Sérgio Cabral conta que, já em 1977, a televisão tinha papel decisivo na organização do desfile:

“A partir das 17h30 do domingo de carnaval, as emissoras de televisão transmitiriam diretamente de Bogotá a partida entre as seleções do Brasil e da Colômbia, pelas eliminatórias da Copa do Mundo de 1978. Como o início do desfile estava marcado paras as 18h, as primeiras escolas a desfilar não seriam vistas pelos telespectadores. A Riotur, por sua vez, não pretendia mudar o horário, porque, segundo seu presidente, Vitor Pinheiro, a empresa assumira compromissos com agências de viagem e, pela primeira vez, emissoras de TV de várias partes do mundo pagaram uma taxa para transmitir o desfile. Durante vários dias o assunto foi debatido, até que o prefeito Marcos Tamoio decidiu autorizar a abertura do desfile às 20h.” (CABRAL, 1996. p212)

Nesse período, não havia contratos de exclusividade com nenhuma emissora para a transmissão da festa, pois todos tinham acesso às imagens negociando diretamente com a Riotur. Foi apenas em 1982 que os direitos de transmissão passaram a ser negociados diretamente pela Associação das Escolas de Samba, que consegue nesse ano seis milhões de cruzeiros que são divididos igualmente pelas agremiações do grupo principal. Um negócio lucrativo para ambas as partes. De fato, a transmissão dos desfiles pela TV opera mudanças importantes na concepção das escolas de samba.
Além disso, a pressão exercida pela lógica do mercado tem grande influência nesse processo. O primeiro disco (long play) com as composições das agremiações para o carnaval 36 foi lançado em 1968. A gravação do long play foi uma iniciativa do Museu da Imagem e do Som, em parceria com a gravadora Codil, o que se repetiu em 1969. A Associação das Escolas de Samba, satisfeita com as vendas, resolve então se associar a uma gravadora maior, a Caravelle, que produziu o disco dos três anos seguintes. A partir de então, o lançamento do LP com as músicas que seriam levadas para a avenida se tornou uma tradição, gerando expectativa no mercado fonográfico. Desta forma, os sambas chegavam cada vez mais a pessoas alheias à preparação dos desfiles e se tornavam, em parte por uma exigência para facilitar sua veiculação e, por consequência, promoção e vendagem, mais curtos, com letras mais simples, fáceis de ser consumidas por quem não fazia parte do dia a dia das agremiações.
Dito isso, é preciso se remeter á televisão e à presença que esse meio de comunicação adquiriu na vida das pessoas. No caso do desfile das escolas de samba, como já foi mencionado antes, o televisionamento permitiu que mais pessoas alheias ao processo de confecção dos desfiles se aproximassem, criando adeptos do espetáculo das apresentações. Muitos desses novos amantes do carnaval o conhecem, no entanto, apenas através da televisão, numa relação distanciada da festa que acontece na Sapucaí. E essa é uma das principais características da mídia.












4. Considerações finais
Ao fim deste trabalho, percebem-se claras as mudanças por quais as escolas de samba passaram desde sua fundação, na década de 20 do século passado. Mas evidente também é que todas essas transformações se inscreveram num contexto em que a sociedade se modificava, assim como a mídia, que aqui foi discutida do ponto de vista da influência que teve no processo de mutação das agremiações carnavalescas. Assim, inserida numa sociedade em que se produz cultura como espetáculo a ser consumido, foi sim a mídia grande impulsionadora do show que acontece todos os anos na avenida. Um processo, no entanto, em que as escolas de samba não foram passivas e omissas, já que sempre foram conscientes de que estavam participando de um jogo de concessões, desde sua fundação. Mas negociação possível por se tratar de uma manifestação que já nasceu sob o signo da transformação, originária de influências diversas, que não se rendeu a ideias cristalizadoras dos tradicionalistas.
E ficou claro que há um embate entre a disseminação das culturas locais, tal como suas preservações, e das culturas massificadas, as tentativas provindas tanto de empresas quanto da mídia de sustentar o ser humano contemporâneo como um ser que não se distingue dentre os outros. Busca-se que a cultura não só massifique, mas sim equalize os homens e determine-os a um pré-determinado padrão. O processo mostra-se como perigoso, visto quão vasta e enraizada é a cultura que se formou no Brasil, país que conta com influências de vários povos que acompanharam seu processo de amadurecimento como pátrio. Existe, na globalização, a vantagem  de que as comunidades e as culturas se estreitem, mas mais valioso seria se as culturas particularizadas fossem transpassadas para as pessoas, tratando de enriquecer seus repertórios, mas o que se visualiza com mais frequência é a destruição ou então a completa indiferença a culturas locais, tornando-as antiquadas e transpassadas, quando na verdade elas são as construtoras da identidade brasileira.
Parte do poder da mídia consiste justamente em excluir essas particularidades para que se tire proveito das decisões de consumo tomadas por pessoas que são massificadas e deixaram gostos particulares ladeados para se enquadrarem em planos sociais mais amplos. A mídia carrega o poder de eternizar as culturas locais, mas para isso era preciso que as pessoas a tentassem preservar, o que não ocorre pelo uso desqualificado que se faz da mídia. Resta vermos se no futuro a massificação será capaz de enquadrar tais culturas ou se elas permanecerão vivas na mente e nas atitudes de determinados povos.
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